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S. Paulo, 23 de Maio de 4S77.

Ao apresentarmo-nos á luz da publiei-
dade cumpre-nos dizer as razões que nos
levaram á apparecer em campo como or-

gam do Io anno, o fim que temos em vista
e a norma de conducla que seguiremos.

A importância que damos ao movimento
acadêmico e o desejo que lemos de, exèr-
cendo um direito, n'elle tomarmos parle
foram os motivos que nos levaram a nós
os estudantes do Io anno, á crearmos o
orgam que hoje se apresenta.

Offerecer oceasião á cada um de nós, de
expender e sustentar suas idéas com pie-
nissima liberdade na sua manifesta ção, foi
o íim que tivemos em vista.

O orgam de uma corporação onde existe
natural diversidade de crenças e opiniões
á todas cilas franqueia as suas colnmnas.

Nas discussões originadas da manifesta-

ções de idéas de cada um, permaneceremos
sempre no terreno elevado flos princípios
não descendo a questões de pessoas.

E' esta a posição que os nossos collegas

querem que assuma o seu orgam.

Respondendo á confiança em nós depo-

sitada nos esfforçaremos por manter esta

posição, que é a única verdadeiramente
digna.

Saudámos cordialmente os orgams da

imprensa, e com especialidade todos os

periódicos acadêmicos.

Conhecemos as dilllculdades contra as

quaes nos abalançamos, as luctas que le-
reinos de sustentar;

Para eslas lemos como armas a lealdade
e a convicção.

A justiça será o estandarte a cuja som-
bra Iodaremos, o nosso Labarum.

Sejão quaes forem os fruclos que co-
lhermos do nosso ápparecimcnto na im-

prensa, ficaremos satisfeitos si tivermos a
consciência de ler dado provas nas crenças
—de firmeza c convicção, na lucla, de le-
aldade e honradez.

Não buscamos vantagens, e os males que
contra nós accarretarmos não nos inliini-
dão....

Jacta est álea!

Os partidos políticos na
Àcàctotriia

1

míMmm

Na Academia, no seio dessa mocidade
gigante é onde mais se l.em desenvolvido
o espirito faccionario ; é onde se encontra
maior numero de crenças.

Quanto partido ! quanta divergência de
crenças e quanta cònlradicção 1

Vejamos: — Partido conservador-ul-
tramonlano, partido conservador não ul-
tramonlano, partido I i beral-ti 1 Lramo n-
lano (?), partido liberal puro (reformistas
ou revolucionários), partido liberal radi-
cal ou radical liberal, partido liberal mo-
derado, partido philòsophico, partido ec-
cíclico, partido republicano puro, modo-
rado ou mixlo, o finalmente o partido
liguciro ou ode Iodas as bandeiras. Eis

os partidos que se abrigam aclualmenle á
sombra do velho templo da sciencia.

Como lemos de proceder o estudo e
apreciação de cada um de per si, segnire-
nios a ordem estabelecida para mais faci-
litar a comprehensão.

Temos o primeiro: partido conservador
ullramohlano. Roune em si, esposando
os seus princípios, um grupo de moços
hábeis, còherenles, e conciliadores. São
lógicos, monarchislas com o Papa. Pug-
nam pela monarchia e, como lógicos que
são, pugnam pelo altar, dando aos seus
argumentos fôrmas que seduzem, porém,
que não convencem, porque vêm mescla-
dos de muita prelenção.

Todavia, é o único partido que, como
pela analyse veremos, pode sustentar-se
na altura que o collocam seus princípios.

Prega abertamente o Syllabus e quer
levantar a inquisição. E' nalnral, amo-
narchia necessita sem duvida do braço
elerical para boa execução de suas aspi-
rações.

Não concebemos lambem monarchia
que não amolde a sua constituição ao
Sijllubus. lia algumas que não aceitam o
de! Roma, mas tem a vontade do .impe-
ranteque substituo vantajosamente áquel-
le ; neste caso eslão a da velha Alhion,
com a firmeza cm seu syslhoma lheocra-
tico que embora faturamento lenha de ser
substituído, pois assim vemos dos ulli-
•mas estadistas inglczes, coiv.q^uvlo roeu-
riheçam em seus compatriotas o caracter
conservador ile tradições, lá mesmo o rei,
rainha ou regente é o príncipe da igreja.

A Rússia, onde o czar vê jubiloso e
ufano só cxecular-se o que quer, o que
sonhou na véspera, ou o que em um mo-
monto de spleen phanlasiou, lá lambem
rege a igreja a vontade do rei.

A Allemanha, onde o imperador (ouvi-
do o chancellcr) manda que o clero faça o
que elle entende a bem da garantia e or-
dem publica, sem que nessa matéria possa
mlroineller-so o parlamento.

A Turquia, onde so vai saber do sultão,
do véspera, sobre que assumplo versará a

rprédict do dia seguinte, podendo aquelte,
| se lhe apraz, ordenar que se -pregue a,
I guerra ou a paz, como aclualmenle, que

se eslá pregando nas mesquitas e praças
publicas a santidade da guerra, meio
único de ler soldad is. Lá, o sultão ceia
com o chefe da egreja e dá a e.-te alista
dus que lem do serem executados no dia
seguinte pormfraeçõos religiosas. _

Como estas, muitas outras nações me-
nos importantes organisadas sob a in-
flueneiá da monarchia que não deixam de
reconhecer a necessidade do altar junto
ao llirono, pois são entidades que se com-
pletam. Deixamos de mão a LIespauha,
cujo governo, Iodos sabem, é o clero.

Desde a época a mais remota até o Af-
fonso XII quem governa a llespanha é o
Papa, embora os governos Iodos os dias
Ia se orgamsem.

Assim pois, são lógicos e còherenles
com seus princípios os nossos moços que
por aqui, quando pugnam pela eslabili-
dade do syslhcmá monarchico em nosso
pai/, pregam o Syllabus e pedem a in-
quisição.

Salvam-se por isso.
Deixam a nós outros que não pensamos

da mesma maneira, o dever de respeitar
as suas crenças tanto quanto elles respei-

; Iam as nossas.
L Aiçnva, sã laos prvTicÀ.pVGa, sã laes e&Cov--

! ços 
°poiíem 

ou não produzir os desejados
| fruclos é justamente o que a seu turno
| estudaremos. Por emquanto cumpre li-
! milarmo-nos "a está exposição rápida e

! quiçá incompleta do que lemos lido ocea-
I sião de vêr.

Em segundo lugar, lemos pela ordem
: da classificação, o partido conservador

i não-ullramonfanó.
Este ó o de um outro grupo de moços,

; cujos espíritos acham-se estasiados ante a' 
bella ulopia de conseguirem um partido
que esforce-se, com o auxilio dos eiemen-

pregar hypotliese

Incumbirão-me de encher esta parle do

jornal a que chamão : roda-pó.

Fui para casa cheio de gáudio pensando
na incumbência, e üz todos os preparali-
vos necessários a quem vae escrever...

prodígios.
Só depois que eslava de penna em pu-

nho a investir contra o cândido papel é

que lembrei-me que estava parodiando o

muito alto e celebrado I). Quixole. As

funeções de Sancho-Pança eram desempe-
nhadas pela minha consciência que ria-se

a mais não poder.
E' habito e mania inveterada de lodo o

cidadão que faz roda-pés, odiscr que está

sempre sem uma idéa... sem um assumplo
o malgrê tout vae enchendo as tiras com
suas lamúrias.

Eu, não senhor 1 Fadando sério estava

mesmo d quó em toda e qualquer matéria

folhelinal.
E...cousahorrivel...livennscalafrios...

similhanles aos que sofíre o mortal que

pela vez primeira lança o verbo ás massas.

Em seguida aos calafrios meus olhos virão

uma cousa a/freuse. As sympalhicas (po-

rem naquella oceasião, medonhas) figuras
de Guimarães Júnior, Ferreira de Meneses
e Lúcio de Mendonça passarão plácidas,
brumo&as, e altivas alirando-mc gargalha-
lhadas de mofa, e olhares de endoudecer.

Ah I disse eu, então, que bonita figura
estou fazendo 1

Depois de um assomo de intensa chole
ra... fui envolvido repentinamente por um

longo e espesso véo de spleen.
Não fiz mais um mo» imenlo intelectual,

fiquei mudo e apatetado.

Quando me julgava mais abandonado
das visões-cacetes é que dei com o macaco

pinlado no lapete da sala... a rir-se... e a

faser-me caretas.
Era de mais I Atirei duas imprecações

ao vento e dispunha-me a chorar quando
um caso extraordinário so passou.

O ramilhele de violetas, que, fresco e

perfumoso banhava os pés de chinesa uo

fundo de um vaso de porcellana fez-mo

quatro mesuras c fallou-me assim:
« Misero acriplor tenho pena de ti.
Pois será crível que não tenhas uma

idéa? Que esse craneo seja uma inutili-
dade? Que no meio deste fervei opus

(folhelim-Carualho) figures de N N ?
Em fim, lado é possível.
Eu, porém que tenho um bom coração

sondeitar conselhos para quosaias desses
apuros, desse circulo de ferro.

Como sabes, o folhelim deve ser uma
cousa leve, aromatica, subtil... k bacharel
Franca, emfim.

Não tens tomado um cálice de chaHreuse
curarão, ou Saint-Emilion depois de um I

succluenlo jantar ? Pois o folhetim é um ;

cálice de licor.
O Cidadão que não lem ódio á lellra ;

redonda, pega do jornal, devora o artigo ;
de fundo a rápidas colheradas, (nem som- j
pre ha sopa desla espécie,) mastiga a chro- I
nica, movimento da imprensa e as noticias
do exterior.

Depoiscomosoòre-mesadissolvoalguinas
doces moíinase etc... finalmente dá, com

o folhelim, põe-seem altitude calhegorica,
leva o cálice aos lábios e começa a sorver

ncclar. Acontece ás veses que em lugar

do delicioso liquido encontra dormideiras
no cnjslal e como éde prever...adormece.

E' disso que deves fugir, meu desolado
amigo, e procura conceituar a lua fabrica

de licores, porque do contrario a freguesia
fugirá Ioda, e lerás de fechar o armasem.»

« Mas, respondi-lhe então, como heide

fabricar bons licores não tendo maleriacs?

como heide escrever folhetins Iragavds

í não lendo assumplo?»
i « Vou dar-le o que tanto pedes retru-

con-me então o lindo bouquet. « Falia de
mim, descreve a delicada cor de minhas

pétalas, o talhe esbello de meu corpo, o
inebrianle aroma queexhala meu seio, as
custosas pérolas de orvalho que me servem
de loucado. Podes, acaso, achar assumplo
mais fértil e formoso ? Cerlo que não.

Dei-to uma idéa... agora, adeos. »

Depois que assim fallou, sacudio-se
lodo, erpargindo olores, cantarolou umas

; melodias de Bellini e suinmiu se no conca-
i vo da porcellana.

Sim senhor! Tudo istoé muito bonito...
! mas está fora da moda.

Nos tempos de hoje em que os brisali-
¦ cos soffrcm guerra de extermínio, eu des-

i crever violetas ! Ora ! outro oflkio.

Nos tempos de hoje cm que o jovem At-
I fonso (não éo rei de Hespanha. atira fora

a lyra lyrica e pega da socialista ; em que
o sr. Severino eslá prestes a zangar-se,

j por causa dos milagres de S. Felisberio ;

| em que o sr. Carvalho escreve artigos evo-
lutorios; em que a grossa garoa de Zé-

i Acadêmico innnnda S. Paulo, em que o
! Prophela tsaias diz que Viclor Hugo é p^ela
j e não escriplor... eu Ciliar de aromas, po-
, talas e não sei mais o que ?!... Nessa não

| caio eu. » Assim eu disia desfasendo o véo
i do spleen... mas sem comtudo ler uma
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Éâ0tk~& possibilidade pa iiionarcliia sus-
tentar-se sem o velo papal a seus aptos.
Pugnam pela continuação do governo' mo-
narcliico e profiigam a inlluencia clerical.

Terão niiiilo que combater ! Querer
corlar a cabeça de um corpo e exigir delle
a vida !... Não digam mtiilo alto que
combatem por ideal rcalisavcl... alguém
poderá rir-se dessa ingenuidade. Nós,
como phHosophos.dir-lhos-hemos que não
pretendam isso,cela, c'est impossible, dir-
lhes-ha lambem^ o velho Henan. .Não lia
monarchia que não veja em uni só aclo do
sua vida política, uma inspiração da di-
viudadc, deste ou daqiielle céo.

Conscgninlemeiite alistem-se no pri-
meiro ou tomem um lugar no terceiro*
preparaudo-se de antemão a virem des-
condo comtiòsco, quando os convidar-
mus.

Com a publicação destes artigos lemos
em vista somente dar uma idéa do grão
cie adiantamento em que vai a mocidado
na nossa Academia. Criticaremos quando
assim entendermos de mister, com a mes-
ma franqueza e lealdade com que aceita-
remos a critica á nossa critica.

Não envolveremos aqui phrasos que
possam proposilalmenle ir olíender indi-
vidualidades, nem tão pouco aceitaremos
censura alguma que por isso possa nos
ser dirigida.

Estaremos sempre promplos a explicar
os nossos pensamentos, mas nunca a acei-
lar discussão pessoal. Assim, pois, soas
circumslancias impellirem-nos a um outro
terreno que não o de nosso propósito, lá
mesmo daremos a nossa explicação e reli-
rar-nos-hemos da discussão.

(Continua.)

SSIlfCII
íPx-imeira passiaa da um

curso cio Xr3LiS'toi'*ia
Oli ! não mais illudii' meu cérebro d.) moço!

Crença ús uma pobre
(Mamo.—Versos.)

Ouço um longínquo rumorejar da pos-
teridade 1

K' (pie se vai terminar a guerra ingente,
que domina o nosso século !

idéa fixa. Ora ! lambem isso é defeito de
tanta gente!

Foi então que lembrei-me do danoinico
cloion do tapete o que virando-me para
elle : « Uluslre avoengo, disse en, lu que
és o symbolo da pilhéria, diz me algumas
que prestem.

olha ! dita-me o folhetim.
Está dito ! 0 meu inlerpellado foz tira

gesto de assentimenlo, deu quatro guia-
chos e outros tantos saltos o começou :

« Ao começar este foihelitn, meu era-
neo 6 uni Vcsuvio, uni Clihnboraso, um
Flua em cbullição. » «Jue ironia I Que
Zé-Academice !

« Este folhetim não será cscriplo com
tinia mas sim com lava, » continuou o
meu ISspirilo-Sanlo... de orelha « será
bom que não vá queimar alguém. A Aca-
demia está buliçosa e zumbidora como
aquella caveira de leão encontrada pelo
Samsão, e em que ura farrancho de abe-
lhas fez colmei a.

Os jornaes, as associações e as descora-
pusturas polluiam.

À Republica, a Reacção, o Liberal e o
Onze de Agoslo já appareeerão na liça.

Faser considerações sobre elles ? Des-
necessário.

Diser que a Republica é um primor ?
que /.é-.iuvenal-Academico tem-nos trazido

15' ;i revolução que cessa para dar lugar
á sciencia I

15' a metaphy.sica que passa; é o posili-
visino que chega.

Quanto á lheologia, essa, como a cham-
ma que se vae extinguir, como o mori-
bundo na véspera do dia fatal, depois de
produzir Cliateaitbíiahd c DeMaistre, pre-
cipitbti-se no abysmo que lhe estava pre-
destinado, c... adorou a Razão, procurou
demonstrar ««'(./«(te reveladas ¦; o abando-
nou o—magisler diasü dos pyliiagoricos
para manifestar a impossibilidade de ser
a regeneradora da humanidade.

A melaphysica, coilada! lá se eslorce
n'um leito de morte esbravejando contra a
sciencia, que alegre por suas descobertas
e viclorias, caininha impávida destruindo
crenças, altares e tlironos para erguer oa-
tro dogma—-a verdade demonstrada; outro
cullo— a mulher.

.Não abandona Deus, como dizem-, não,
ella crê u'um principio, causa primeira de |
Iodas as eousas; não sabe e nem procura
saber (por ser tentativa infruclifera) quaes
os allribulos desse principio desde que elle
nada tem infiuidò sobre a sociedade.

15' isenta desses estudos sem proveito
que a historia deve ser conhecida.

Assim, pois, indagaremos qual a ori-
gem do mundo sem nos importarem a Bi-
blia e os Vedas; estudaremos o appareci-
mento do homem sobre a terra, examina-
remos a transição do selvagem para o lio-
mem civilisado; e, á luz da philosopliia,
determinaremos as leis da evolução das
sociedades, para chegarmos a uma conclu-
são lógica e infallivel:

— Abaixo o throno, abaixo o aliar I

l

0 estudo da historia feito por este me-
lliodo tem uma verdadeira utilidade; satis-
faz ao verdadeiro lim da sciencia -a pre-
visão.

A sciencia da historia só foi fundada
por Augusto Com te, o primeiro sábio que
bem eottiprehcndeu o mefhodo scientifico.

Considerando as sociedades quer no es-
paço, quer no tempo, descobrimos uma
lei invariável desde o começo da liumaui-
dade—e a lei da evolução.

Consiste esta lei em que nenhum povo'
passa d'iiin estado de civilisacão para oa-
tro mais adiantado sem passar por estados
intermédios.

Dissemos que a lei da evolução é voridi-
ca no espaço; com efieito. podemos tiivi-
dir os povos que cobrem a superfície da
torra em 7 ordens: A primeira compre-
hende as nações civilisadas da Europa e
as d'ahi sabidas para estabelecer-se na
America.

A segunda ordem é a das nações musul-
manas.

em perfeito mar de riso ? Que Lúcio, Al-
fonso, Carvalho, Magalhães, Filia, Frestes,
Paula Santos e Salvador Fenleado, re-
daclores do dito jornal são verdadeiros lu-
zeiros ? E' cousa velhíssima.

Fslá com a cheília da redacção do Cons-
lüucional o Sr. João Amêndoas, que des-
confiado dos múltiplos adversários Irocou
os vidros pretos dos óculos, por outros
mais claros.

Os Srs. da Republica atiraram uma pi-
lheriapernilonga, uma aranha, sobre o
Ficdaclor-Cliefe do Liberal ; porem. Pery
lucra Ceei.

A Reacção veio verdadeiramente orlo-
do-xa.

Fegoii do Syllubus ( não é aquelle mi-
oroseopieo que o fv. Fernando traz no
bolso j com tuna das mãos, com a oulra
a espada llamejanle do Deus Alarlee bra-
dou aos que balião cm retirada : Alio Ia,
Camaradas !

Inaugurou-se a circunferênciacalholica.
Muito discurso, muito caroço e muita...

fatiemos verdade... e muitabeocice lambem
Leão Borroul, Fhiladelpho, Bento Carnei-
ro c oulros muitos talentos são os bri-
íhantes raios desse circulo, que vera illu-
minar a vasla circumferencia.

A todos os dislinetose corajosos moços
muitos aperlos de mão.

Na terceira classe eslão os paizes poly-
lheistas: o dos Índios, chiuezes e japo-
nozes.

A' quarta ordem pertencem impérios,
cuja destruição recente não impede de la-
zel-os aqui figurarem: os mexicanos e os
peruvianos.

O quinto gráo comprehende os negros
da África.

Os indígenas daAmerica formão a sexta
classe; e a sétima ordem é a dos míseros
selvagens da Nova-IIollanda.

Considerando no tempo: a idade media
provem de Roma influenciada pelo chris-
tianismq; Roma recebeu a sua civilisacão
da (1 rocia, que por sua vez foi discípula
dos Fhenicios e Assyrios; e estes herda-
iam do Egyplo as as suas instituições.

Í5' um longo encádeamento que se divi-
de cm Ires grupos: o moderno, o greco-
romano e o oriental.

Considerando assim a historia,a sua de-
íinição é inexacla como a dão geralmenle.

A historia não é a narração dos aconle-
cimentes que se passão entre os povos; a
historia é o estudo das condições que fa-
zcm os estados sociaes suecederem-se uns
aos oulros n'uma ordem determinada.

Eslé movimento interior de desinvolvi-
mento éo que so chama—estado dynami-
co, e tem por base o estado slatico, já per-
cabido; por Aristóteles e até hoje conserva-
do com o nome de política.

O estado dynamico das sociedades foi
anlevistò pelo gênio de Tascai quando
disse que loxite Ia saile des hommes pen-
dant le r.ours des sicclcs doitêlre considérée
comme un mêmc homme qui subsiste lou-
jours ei qui apprend continaellement.

E' necessário ter uma medida, que nos
sirva de lliermomelro, que, qual lio de
Ariadne, nos guie no laliyrinlho do pas-
sado.

Na civilisacão moderna essa espécie de
lliermomelro é fornecida pelo progresso
das sciencias positivas; mas como ha civi-
lisações em queestas não passão de sim-
pies rudimenlos, ahi o Ihermornetro pro-
curado é o desenvolvimento das artes.

lia pois duas grandes eiv-ilisações; urna
filha do empirismò industrial; outra lilha
da theoria abstrácta.

A primeira é limitada; chegada a um
certo ponlo não vai adiante sem a sciencia
positiva; a segunda parece ter dianle de si
um campo illimilado; em quanto houver
um passo a dar, ha um progresso a roa-
lisar.

A evolução e o progresso são phenome-
nos naluraes sujeitos a calastrophes. Nislo
o corpo social é semelhante ao corpo do
indivíduo que não se desenvolve sem sof-
frimentos e sem trabalho.

Cumpre-nos agora explicar uma propo-
sição que avançámos.

O Onzede Agoslo... O Onze de Agosto...
veio bem escriplo trouxeroda-pé, poesias.,
ah I trouve, unia principalmente, a do
Sr. Picheran... que eu ia quasi apostar
que era de Casimiro de Abreu, essa cslrel-
Ia cadente do Céo do nosso Brazil. Mas as
vezes ha uma tal idoneidade de pensamen-
tos I ? Ou quem sabe se não foi o Casirai-
ro que plagiou Picheran?

Tout esl possible.
Temos alem do Athcneo Jurídico e LU-

lerarió, que apparcceu bonito e rosado
como as manhans nos campos, o Congres-
so do 2." Anuo, a Associação do 1." e os
Cluhs Liberal, Conservador, Calholico,
Republicano ei alleri...

Disem que na ultima eleição para pre-
sidenle do Club Conservador houve álgu-
ma animação, o que o reioolver lambem
entrou em scena. Intrigas I Pelas po-
lilicas 1

Alem de que... » O meu ponto queria
continuar, eu, porém, cortei-lhe o fio da
discurseira com um brado e dons ponta-
pés.

Basla I príncipe... Não vês que me tens
feilo escrever uma enfiada de asneiras? 15
se eu publicasse esse cahos, quem assum-

| miria a responsabilidade aulhographiea?
.« Eu » respondeu-me elle. Tu? Pobre

A lei da evolução foi descoberta tão lar-
de por causa da subordinação em que está
a sciencia da historia em relação ás outras
sciencias.

Esse fado da subordinação será explica-
do por Lillré:

Puisipie 1'histoire apour thèalre les so-
cietés et (pie les socielés sont composèes d'ê-
Ires humains,il esl bienclairque lephêno-
mène historiqne est en sus de tous les plié-
nomènes qui nppartienncnl à Ia vie indi-
viduelle. De Ia sorte il apparait que Ia
science historique, contenani un phéno-
mène de pias, est supérieure d Ia science de
Ia vie clplus compliquée. En consequence
elle ne peut se conslilaer que lorsque Ia
science de Ia vie aura elie-même pose ses
propres fondaments; or il riya guère que
quatre-vingts uns que les vrais fonde-
menls de celle-ci sont poses. Maisesl-ce que
Vilude des (Ires vivanls peut êlre abordèe
deplainpied et sans qúelqüe science infé-
rieure et moins compliquée qui lui serve
en qüelque sorte de base et de support ?
noncerles. Tout ce qui chez les êlvés /oi-
vanls entretient Ia vie, je veux dire Ia
grande fonçlion de Ia nutrilion releve im-
médialement de Ia chimie, et vous savez
comme mói que Ia constitution de Ia cki-
mie esl Vwuvre da XVIIl siècle, etc...
(La science aupointdevuephilosophique).

(Continua).

A. M.
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Palavras á uni amigo

O homem lançado no degredo da mise-
ria é uma triste folha sacudida pelo vento
do sertão, é um lyrio apodrecido na ma-
drugada do nascer, uma lyra quebradaaos vendavaes do oceano, traia eslrella per-dida no cabos da eternidade I

Mas qiFimporta a matéria sacudida pelovenlo do despreso, as faces esmagadas pelamão da populaçal? Não treme, não ba-
queia, não trepida e atira ao longe o manto
pesado ae opprobrio, a nuvem negrejanle
de ignomínia 1

Lança com olhares de condor raios d'in-
telligencia ao infinito.

Esmagado aqui, resurge lá; e á luz pe-renue dos focos ardentes do intelleclu dis-
sipa como o venlo do sertão as barreiras
dos colossos vegetaes; ella, a podridão in-
fecla da sociedade, esta massa cancerosa
da baixeza.

Qu'imporla o homem, a matéria, este
invólucro estúpido do orgulho, esta mas-
cara risonha da caveira ?

cidadão /... Tens firma no cartório ? Tens
carlas no Correio ? Lês o Apóstolo ? Teus
dinheiro ?

Nada disso tens. Ergo : não és gente
não obstante seres cidadão.

O meu ex-espirilo-santo de orelha ainda
queria retrucar., mais dous gritos, e...el-
le identificou-se de novo com o tapeie. Eu
rasguei o folhetim diclado pelo tal o que
quer diser que fiquei como d'anles. Som
uma idéa... sem um assumpto.

Bravo ! sr. folhetinisla. Que contas vae
dar o senhor da sua tareffa ? grilou-me a
consciência.

•lá lhe respondo, importuna. Peguei do
chapéo enlerrei-o na cabeça erma de
idéas, sahi pela poria da rua, tomei a cal-
cada (estylo-bacharcl) efui diser aos Re-
daclores do Labarum que o dito sahia
sem folhetim. 15 elles que confiando em
mim, esperavam-me ancioso, quando sou-
beram do oceorrido ficarão tão corridos
de decepção que eu abri a válvula do riso
e borrifei-os de gargalhadas ardentes.

Voltei depois pensando com meus...
botões :

Isto é que se chama Pregar hypothcse!.
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Qu'importa ao homem o prazer no mun-
do, esta falüa já quebrada pelas ondas, se
a iritóll.igquç.iã vê mais que tudo, se deseor-
tina além, no incógnito, outro mundo, ou-
trás idealidades sublimes'?

Orgulho, sempre orgulho! esta poniui-
gem que vôa com o sopro da realidade,
esla luz que se desvanece com o sol da
virtude....

Mas tu, melancholico amigo, tu cuja
harpa dolente sôà maviosa em luas mãos
e convida os anjos a brincar comligo, tu,
em cuja fronte a inspiração jamais cessou,
cuja voz de illuslração se ouve ao longe ;
porque cansado desfalleees, porque fra-
queias no meio do caminho ?

Pobre flor amortecida no meio das es-
tufas, triste lâmpada apagada no meio da
caverna.

Cysne solitário entoas o hymno da morte
na manhã da primavera I

Não vês ? O céu é lindo, as nuvens dou-
radas resurgem bellas ; mantos de ouro
no palácio do Eterno 1

A viração sacódo de leve o leque das
palmeiras e traz o écho do canto da Na-
tureza !....

Tua caminhada tem sido longa, vem
descansar nas alcatifas csverdeadas destas
grutas.

Mas o vento desastrado do passado leva
as tuas esperanças para alètn.

Eu bem o sinto, eu, triste nota já per-
dida no espaço, vagueio solitário n'ampli-
dão e vejo o céu emborrascado no hori-
sente, sem lua, som eslrellas, sem pliarol.

Queres saber quem eu sou? Perguntai
ao vento do deserto que passa desabrido
entre as areias, perguntai ás ondas soli-
tarias d'oceano, ao meu peito arquejanle
de desgostos....

Eu sou o íilho .nascido nas trevas da
tristeza, o pobre goivo ignorado nas pro-
fuudezas das cavernas.

Sou qual a avesinha que esvoaça sem
forças com o peito quebraulado de amar-
gas dores, se debalendo nos precipícios
medonhos da vida.

Ora uma angustia horrível, ora um
arrojo de meu cérebro que me faz deva-
near, conceber o sublime, o ideal supremo
da decadência do homem na matéria e da
supremacia no iiUelleclu.

Quanto mais caio, mais subo, quanto
mais são as dores que me dilaceram,
quanto mais pungidas as amarguras, tanto
mais se me abre o peilo á crença, tanto
mais se debatem as idéas no meu cérebro.

À dòr punge mas illustra.
O homem sem dor seria o tiomem sem

concepção.
Decerlo não creio que um desses arrojos

da intelligencia, uma destas locubrações
merencorias, seja a simples vontade da
nossa alma.

Não, não é a felicidade nem o regozijo
que nos joga a enlutada penna dos arrojos
do nosso cérebro. Não é o riso que nos
atira com o sigillo da meditação.

O homem que não soffre quer buscar a
luz mas se obumbra nas trevas, quer subir
mas é preso pelas delicias do mundo.

Qanto mais fôr calcado o homem pela
dòr, mais sòbranceiro se mostrará.

Eu sou triste como o pungir da gaivota
no alto mar a se debater com as ondas im-
petuosas.

Vôa, geme e vê á seus pés o mar, a-
cima o céu,se morrer morre luclando com
a própria natureza.

Eu olho e vejo o mundo inteiro contra
mim.

Oh I sou bem arrogante para lutar com
todos, e não querer dàr a mão a quem pre-
tende me salvar. Oh sim, supplicas só á
Deus—o mais é o riso fingido do interesse.

Quero me bater com o mundo, este gi-
ganle medonho cujo symbolo é a farça e a
calumnia cujo progresso é o interesse e a
miséria.

Sim, eu me bato com o peito descoberto,
com a bandeira da liberdade, com a es-
pada da fé e com a flamma da verdade.
Se fôr batido na peleja não ficarei vencido,
e as hostes inimigas se curvarão ao meu
olhar de fogo, se envergonharão de lutar
com um incógnito e simples soldado da fé 1
e estes homens chapeados com o ouro da
miséria hão de se estorcer cora o remorso,
o sinete medonho da villania.

Não recuarei um passo, hei deaffronlai

pelo contrario marcharei com mais arrojo
e trilharei com passo lirme até chegar ao
ponto desejado.

Sou despresivel como um inscclo, mas
sou arrogante como um leão.

O mundo me despresa—mas eu o calco,
e lanço as minhas vistas mais acima, sa-
cudindo a poeira da miséria.

Vamos, a caravana parle, eu ouço soar
o grilo da caminhada.

Calcando espinhos, rolando.sobre pedras
eu não desanimo. Sempre tenho a cora-
gem no meu peito e mais força nas minhas
convicções.

Não me aballa o rugir do tigre na flo-
resta, nem o serpear da vibora no mala-
gal—e aquelle que se deixar vender pelo
ouro infame destes reprobos da sociedade
será renegado e marcado com o ferrcle da
ignomínia.

Monteiro Freire.

brisa rumorejava de manso pela folhagem
de copadas arvores que brotavam de um
viçoso vergel esmaltado de mil flores cujos
delicados perfumes lembravam ás aves
alegres oshymnos a entoar á retirada de
astro rei que depois de ter com seus calli-
dos raios vivilicado a terra desviava-se
do manto escuro da noite que embalde
procura envolvel-o. Um nobre e vene-
rando ancião dirigia seus passos vagaro-
sos para uma humilde choça que guar-
dando-lhe das intempéries do tempo os
lascerados membros, abafava os soluços e
gemidos reveladores das angustias que ra-
lavam aquelle magoado coração.

Assim como a flor de tenra planta que
brota á margem de um regalo não haven-
do quem a colha despega-se da frágil lias-
te que a sustem e corre fluctuando ao ca-
pricho das águas; assim os ais e os lamen-
tos do infeliz não havendo coração quo us
recebesse voavam á mercê dos ventos.

-—<=&^5í^?^hsa-—

A. Trança

A trança que brinca louca
Sobre os teus hombros de neve,
Na walsa de hontem á noute
Tocou-me o roslo de leve.

Foi como o rastro de fogo
Da noute no seio tredo,
Ou como o raio que abate
Os alcanlis do rochedo.

Foi como o rápido estouro
Do vendaval a romper,
Ou como o grito da vaga
Que na pedra foi bater.

Foi como choque de goso
Quemeo ser atordoou,
Tua madeixa odorosa
Quando meu roslo beijou.

E meos olhos se filaram
Sobre a serpe buliçosa,
Quo de subilo quedou-se
No leu seio, vergonhosa.

Oh I desenrola essa trança !
E a livre cascata, então
Virá lavar os negrores
Do meu pobre coração.

E minha alma, que é tristeza,
Eque a crença busca em vão,
Ficará purificada
Na torrente do Jordão.

Valentiai Magalhães.

S. Paulo—Maio—1877.

Icloal romântico

Aquellu quo de amor meu peito oppvimo
Tenra alvura da prata floreiitina,
E 6 tíio frágil, artística franzina,
Que podia vergar-se como um vime.

Oh, nii.0 riam-se! Um lyrico sublime,
Ao contemplar-lhe a face purpurina,
Sente no cérebro a explosíio da mina,
N'alma as latentes convulsões do C-rirríéT

Nas corrccçOes assetinadas, puras
Deste todo composto de canduras
Resumi para mini as leis estlieticas.

E' um anjo ideal, unia chiméra,
Nos braços de quem eu adormecera
For uma d'essas noites spleeueticas.

Fontoura Xavier.

—-^sj^^âa5^^—

1*11 antas ia
1>0R

L C. N. F.

Era por uma d'essas tardes em que o
azul do íirmamenlo refleclia-se andado

** *

O sol pouco a pouco havia declinado
até que tombara além dos Andes suece-
dendo lhe as invasoras trevas da noite.
Com elle se retiraram a alegria, a belleza e
a vida.

O ancião de joelhos em sua choupana
com os descarnados braços c a fronte pai-
lida voltados em fervente supplicaaoscéos
linha á sua direita uma lâmpada que bru-
xoleava, defendida apenas por alguns ra-
mos de palmeira do vento que iroso açoi-
lava aque|las paragens, accarrelando em
sua rápida carreira negras nuvens que eu-
capotavam o céo, havia pouco bello e re-
fulgente em que irradiavam com nítido
fulgor resplandecentes eslrellas, radiante
comitiva da lua pallida que atravessava
vaidosa o manto azul do Íirmamenlo.

O que fazia aquelle homem lão idoso,
em taes situações, sem perceber a mudan-
ça do lempo, orando sempre?

Aquelles olhos oncovados e aquella lez
macilenta bem que traduzem soffrifncnlos
aos quaes só poderia causar a perda do
mais idolatrado ente na lerra, da mais
santa prenda tio amor,—de uma (ilha 1

E assim era.
Aquella que durante lauto lempo cons-

li tu ira as delicias de um pai cxlremoso,
que com carinhos tão meigos e gratos que
Deus só inspira a (ilhas, dava vida a quem
lhe dera a vida. havia como que desappa-
recido da superlicie da terra.

Embalde o pai com o ardor (jue o ava-
renlo busca o Ihesouro, com a diligencia
que emprega o sábio para descobrir uma
verdade que soberba pretende esquivar-se
a seu conhecimento, percorrera valles e
montanhas, planícies e colunas, rios e la-
gos. Parecia-lhe impossível que cila vivesse
ainda.

Cada pesquiza ou nova investigação que
lenlasse loruava-se o sello de um desen-
gáno.

E na ampulhela inexgotavel do lempo
os dias suecediam, os mezes passavam e
os annos volviam rápidos ao nada.

Ao velho era já quasi impossível chorar.
Quando a ausência das lagrimas se ap-

próxima, o desespero não está longe.
E essa quadra ia chegar.

li, cousa çommum corno agoa. E cousa
vencida, li' velha como a impiedade, como
a heresia, com o o iTíftifnnTmtrsnFrijn^tnrr-
que aeommollc a humanidade.

Aos homens de bem cumpre estar de
guarda contra semelhante estado de cousas.

Aos ealholicos cumpre reagir contra a
invasão sempre crescente das hordas revo-
luc.ionarias.

Porque os ealholicos como que são os
únicos que constituem a phalarige dos Im-
meus de bem, pois fora da igreja não ha
salvação. 15 a igreja é Verdade suprema,
é a Probidade, ó a Justiça.

.Não nos deixemos romper pelos ataques
dos nossos inimigos. Aprcsenlcmos-lhes
as pontas das nossas bayonelas. Passou o
tempo das tergiversações, e a situação :tc-
lual exige do nós a maior franqueza unida
a summa coragem.

IK

sempre o perigo com a fronte descoberta , ,,0 vasl0 espe|[10 do occeano, em que o sol
e a verdade nos lábios. < descambando para o occidenle despedia-se

As negras machinações e as calumnias i da lerra por frouxos e dourados raios ar-
horripilantes não me farão recuar, antes I remessados ao cimo dos montes, em que a

Duas palavras aos
catliolicos

1

:onla
ima-

icixanamos solapar o edifício i
da fé .' Deixaríamos os pygmeus es,.
rem-se contra as obras dos gigantes ?

Aos que nos aconselham de nos co!
em posição de marlyres, relorquirnos : -
Hasta de hypocrisia !

Colloquemos as questões em sen verda-
deiro terreno. .Nós não somos anjos, nem
santos, nem pastores á almas : somos
moços, somos enlhusiaslas, abraçamos a
causa do Catholicisrno com n mesmo ai dor
dos que eahiram em Caslelfidardo e em
Meulana. .Não raciocinamos nossos impe-
tos da alma, e não pedimos graça aos nos-
sos inimigos.

Soou a hora do combate : estão cm pre-
sença os batalhões, dons exércitos, da
igreja e da itevohição.

Unanio-nos em redor do estandarte do
Sagrado Coração de Jesus e Immaculada
Conceição de Maria.

Uunamo-nos em redor do estandarte do
Papa, e brademos: — Alerta ! aos quatro
cantos do mundo.

Que canto mavioso ó esse que de lão
longe trouxeram as auras, vozes sublimes
de harmonia divina que indecisa roçara os
ouvidos do ancião ao erguer-se do leito?
Que indecifrável prazer pôde descozor as
rugas dessa face ha lauto lempo contraiu-
da pela desdita?

(Conlináa)

IMBÍTÜKI1L

tSentinelles, garde d vous

II

Pelo desencadeamento das paixões ruins
e por muitos oulros signaes que não esca-
pam ao bom senso do povo, todos compre-
iiendem que estamos em vésperas de um
grande cataclysma social; todos percebem
que os nossos partidos políticos já deram
o que tinham de dar, estão estragados ;
todos almejam o infira uma completa trans-
formação que restaure entre nós tudo que
lemos perdido, desde a liberdade indivi-
dual alé o respeito á Religião de Christo.

Nunca a tal ponto chegou a desmorali-
sação publica. Nunca patenteámos lács
provas de nossa fraqueza moral e de nossa
ponquidade intelleclual.

Vamos rolando num abysmo sem fundo;
vamos nos quebrando contra os rochedos
da Revolução ; vamos empunhando cada
vez mais libiarneule a bandeira dos prin-
cipios. Somente grassa a corrupção ; só-
mente reina a hypocrisia.

Na verdade, dir-se-ha que os tempos es-
lão próximos, e que daqui ha pouco echo-
ará no Valle de Josaphat a trombeta do
Juízo Final.

Que o partido conservador esla perdido
no conceito do pai/,, ó cousa evidente por
si mesma. Que o partido liberal está com-
plelamenle desmoralisado, é uma verdade
iuconcussa. Que o partido republicano,
sobre ser summamenle vaidoso, é immeu-
samenle impotente, não é monos certo.

O que lica, pois?
E' tempo, caia uma vez por to"

rolina. E' lempo, enterrem suar bani
esfarrapadas e maculadas, os velhoj
dos chamados constilucionaes. i. U
desappareçam da arena do condi
guerreiros
dam lugar
vigorosos,
pela causa

usados, ei
a soldado
mais rhei
santa da ¦.
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Grandes misérias ao lado de chicanas
pequeninas; escândalos inauditos ao lado
de comédias desprezíveis : eis o que apre- I
senta a tristíssima époclia que através- i
samos.

Não falíamos das Iransacções. Nem lão |
pouco das capitulações de consciência.

Abaladas as consci
princípios; osciilaule
fundidos os arraiaes,
salvador.

Este salvador, quem had
Qual o governo que ao \

i logrará suas forças ? Somei
í (pie se basear no Evangel
I palavra de Deus.

Partidos podres, fora! Bandeiras pol

laiz dehii rein-
de um guverno
Im, islu é, na

lulas, abaixo! Governo
patriótico, ao longe !

— Deixem, deixem subir
lholico !

S. Paulo—1877.

rotineiro e anli-

aiiido ca-
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Um Simplório.
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A rovoluoão.
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A rebellião da qual foi theatro a nossa

província de S. Paulo em 1842, é um fado
cüriosissimó da historia pátria. Notável foi
essa rebellião não por sua importância
porque os revoltnsos só ao avistar as bayo-
nela-; da legalidade abandonaram a sua
ornpreza, mas porque Iradrizio perfídia- j
mente o estado do espirito publico de ;
então.

Como sabe-se foi a revolução ateada na ;
província de S. Paulo pelos chefes do par- i
tido liberal.

Não conheciam esles homens os seus
compatriotas l

Não sabiam que a sua tentativa aborta-1
ria porque o paulista preforo entregar se á
seus negócios á servir do instrumento iv
ambições pessoaes o á defender uma idéa
que não comprehende?

Tarde reconheceram os cabeças- da re-
belião a sua temeridade I 15 infelizmente
nem ao menos sonharam soffrer _digua-
mente as conseqüências da sodição que
promoveram, abandonaram seus correu-
gionarios e buscaram n'uma fuga vergo-
nhosa a sua segurança.

Assim esta rebellião só serviu para a
desmoralisação de alguns cidadãos que
nem ao menos souberam sustentar a sua
posição o que antes gozavam de prestigio
entre o povo.

A revolução do 1842 nasceu de ambi-
ções pessoaes que qnizeram pela violência
satisfazer-se e morreu vergonhosamente.
Prova islo que em 1842 como hoje não ha-
via em nenhum dos partidos patriotismo e
que a corrupção e descrença presentes da-
Iam delia muito.

Raphaél Tobias do Aguiar e Castro foi
o chefe da rebellião. Nenhum liberal cm
S. Paulo linha larilo prestigio c populari-
dado como elle, nenhum pela sua energia
o firmeza de characler, pelas suas rique-
zas eslava mais no caso de pôr-so a lesta
do movimento. Infelizmente deixou-se
Tobias illudir por outros e só reconheceu-
do isto na oceasião do perigo abandonou a
causa que abraçara tão enlhusiaslicamente
e sem combater — fugio.

Gabriel .Sosóllodriguos dos Santos, essa
gloriada tribuna brasileira nppoz-se á re-
volução mas uniu-se áseiís correligiona-
rios quando os viu compromctlidos. En-
trelanlo Gabriel quando approximaram-se
de Sorocaba as tropas do governo por uma
fraqueza inexplicável cm tal homem—
fugio.

O coronel Galvão, iluano, commandan-
te das tropas rebeldes, quando soube (pio
o barão de Caxias achava-se na. capitai,
esse militar que dizia que faria guerra
sem sangue cumpriu a sua promessa e—
fugio.

Só não fugiu um padre que esperou
tranquillo pelas conseqüências dos actos
de seus amigos, o padre Feijó. Com elle
moravam na mesma casa os chefes da re-
bellião e abandonaram-no enfermo sem ao
menos participar-lhe (pie sentiam-sc sem
coragem para siipporlar a responsabilida-
de do seus actos e que portanto—fugiam.

Gonla-se que quando o barão de Caxias
entrou na sala em que achava-se Feijô, esto
vestido de robe.de chambre ao avistar o
general Caxias que durante a sua regência
linha sido seu ajudante, de, ordens e que
acompanhado de seu esta lo-maior vinha
de grande uniforme e cheio do condecora-
ções, disse-lhe com toda a simplicidade:
« Adeus, Sr. Luiz A/m.?». Feijó passava
por ler muito espirito e contam-se muitas
respostas suas (pie provam islo.

A revolução de 1842—cxlingnio-sc só
com a presença das Iropas do governo e
osle praticaria uni aclo do lyranniasi nao
amuisliasse seus promotores. Depois..de
uns ungidos desterros para o Espjrito-
Sanlo dos senadores Feijó e Vergueiro e

Aotual situação política
do pai se

I
As tendências das sociedades modernas,

dizem os publicistas de hoje, são inconles-
lãda, incontestável e eminentemente com-
merciaês.

Nas republicas antigas da Grécia e Roma
as àclividacles dós cidadãos sem disíinççãò
de camadas sociaos; não Lmseavãq uoui
quorião mister, que não fosse a participa-
ção immediala e.c oUccLiyano governo do
paiz ; a satisfação das necessidades uidivi-
duaes o as relações inlernaciphàcs erão sa-
criftcadas a mu cuidar frenético e inces-
sanle de uma ephemora gloria polilica,
aleançadaácusta de I itijis sanguiuolonlas,
das quaes sempre sahia vencido o fraco e
o ímioceide pelo forte e opprossor.

Mas hoje por unia evolução menos moral
do tj ie physiologica, os novos só prócurao

Oxalá possamos todos chegar até Ou tu-
bro.
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O Constitucional apresenlou-se como
nos annos procedentes, bem escripto e re-
digido de modo á firmar seus foros de jor-
nal serio.

li' seu redaclor o Sr. Mendes Júnior, eu-
jos habilitações são bem conhecidas. Tem
trazido chronicas bem escriptas e no seu
ultimo numero vem um folhetim tão mi-
moso, perfumado e gqmmeux que parece
sêr a introdoeção de um Fails-Paris nscr\-
pia por um Houssaye ou Yillemessant.

O pseudônimo Lumen encobre uma das
permas mais aprimoradas da Academia;

Carlos França, e citar este nome como
auclor do folhetim é fazer o seu elogio.

ra

actos.de algumas prisõ ís foram todos pi
Todos os chefes da revolução éxceplo

Feijó foram como fieis subdüos cantar a
palinodia nas escadas de São Chrislovam o
beijar pressurosos a mão d'aquelle que di-
guava-se perdoar a sua audáciae que de-
pois, mais tarde, deu-lhes commendas co-
mo o dono lança colleira á seus lieis ra-
feiros...

Feijó não chegou a ver lanlo opprobrio;
logo morreu nesta cidade em sua pobre
casada rua da Freira.

Os verdadeiros paulistas coram com a
lembrança de 1842.

E'.

na permuiação dos setis produclos agri-
colas e induslriaeso preço d'aquello/>em
esía?-, de que nos falia o Berilhám da terra
da pratica e do bom senso.

Cada um se deixa governar, dizem os
liberaos, comianlo que se lhe deixe a li-
beldade dedicar-se desembaraçada á
acquisição caugmenlo de sua propriedade
e á felicidade de sua família. E' o cidadão
quasi desappareccudo diante do ihdividuo,
os direitos políticos diante dos iudividu-
aes. Convencidos eslão elles que o Estado
só existe para o indivíduo, e não por si
nem para si.

E, si, no que loca ás relações exteriores,
ainda de vez em quando alguma liicta se
trava entre as nações, ò que os povos, se-
guindo deduzimos d'essas opiniões, nao
têm mais por mira a posse d'aqiíellaglo-
ria dos antigos a que os coevos dão hoje
pouca monta, sinão restaurarem ou
augmenlarem com o dinheiro do vencido o
Thesouro do vencedor, ou acrescentarem
seu pequeno e estéril território com a ex-
tensão e uberdaded'outras terras.
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Estas apreciações poderão ser muito

bem cabidas nos paizes europeus ; no
Brasil, porém, é que não.

Alli, ondií as riquezas mineraes e vege-
lacs escasseão, são cilas estudadas, e por
mil formas aproveitadas ; aqui, onde cilas
superabuíidão, até, nem lembradas sao.

Não lemos industria nacional ; e a ia-
voura parece, a julgar-se pela inellicacui
de uns caríssimos e ungidos esforços colo-
nisadores, qued'aqui a mui pouco tempo
não poderá lutar, sem parecer, contra a
falta total de braços livres, que a ameaça.
O commercio, monopolisado pelos cslran-
geiros entre os quaes avultão os Porlugue-
/.es, acha-se localisado cm duas ou Ires
cidades do litoral do Império.

Em nosso paiz não existem ainda essas
tendências puramente commerciaes que os
publicistas europeus assignalão, como tão
pronunciadas, nos povos modernos. O põ-
vo daqui é um autômato tanto na ordem
individual como na ordem política : não
tem iniciativa. O Estado existe de faclo
por si, v. para si. li essa tendência govor-
namenlal tão desenfreada apparecc, cir-
cunscripla tão semente nas classes mais
Mostrados da nossa sociedade ; daquelles
que negão duas vezes suas crenças apre-
geadas fervorosamente no verdor dos au-
nos, pelas conveniências de momento,
m uliíieadas no correr de sua vida polilica,
para sentarem se nas poltronas minislo-
riaes e locuplelarem-se a custa do erário;
d'aquelles perlensos represenianl.es ¦ do
povo, que, em paga de pingues subsídios,
são ames advogados dos seus próprios in-
leresses muitas vezes inconfessáveis ; d'a-
ipielles que para compensarem a pequenez
il.is seus honorários convertem muitas
vezes o templo da justiça em balcão de
sentenças vendidas a dinheiro contado ; e
de outras.

E' o estômago imperando no lugar da
cabeça ; a fome em vez do patriotismo 1

S. Paulo, 10 de Maio de ÍS77.

A Republica apresentou-se como orgam
de um club Republicano Acadêmico.

Traz uo frontespicio oito nomes dos
mais prestigiosos da Academia, como os de
seus redactores

Os trez números da Republica que já fo-
ram publicados vieram firmar ainda mais
a reputação de que gozam seus redaclores,
de moços de brilhante talento c reconheci-
da iilustração.

Sentimos porem que as chronicas da lie-
publica Üeslòem dos outros artigos. Nãore-
produzimos os epilhetos que lhes lançarão
a Reacção e o Liberal porquê então por de-
licadezá nos veríamos obrigados á dizer
que elles não são merecidos, mentindo as-
sim á nossa consciência.

A própria Republica reconhece a incon-
veniencia de suas chronicas oceultando de-
baixo de inpenetravel myslerio o nome de
seu auetor.

No dia 10 tiveram lugar as primeiras
corridas deste anuo no Hippodromo Paulis-
lano. Foi, nolavel a concorrência de senho-
ras e cavalheiros sendo ainda maior a de
pessoas não comprehendidas em nenhuma
destas denominações.

Veio grande numero de amadores do in-
lerior e era nolavel o espectaculo dos nos-
sos enlvuados o perfumados fashionables
apertados nas archibaucadas entre os gor-
dos fazendeiros de Campinas...

Obsevou o Constitucional que os cavai-
los erão todos magros e maós. Seria origi-
nal que se mandassem fazer correr cavai-
los gordos e si o chronisla tivesse mar-
cado o tempo em que correrão todos os ca-
vallos não os acharia maós. Diz mais que
houve falia de lealdade ou fraude da parle
a dos jocheys.

Esta afíirmaliva alem de inexacta é
oííensiva aos juizes das corridas pois estes
cavalheiros teriam anullado qualquer
corrida em que se tivesse dado fraude.

Sahirão já áluz o Io e 2o números da Rea-
cção; orgam do Circulo dos Estudantes Ca-
lholicos. No seu primeiro numero diz o col-
lega que sabe que hadesêr apedrejado.

Cremos que è de sua parte temor infun-
dado, porquanto nós, sem indagarmos da
justiça de suas idéas o saudamoscordiamen-
te respeitando em si a comvieção corajosa
A imprensa acadêmica não faz choro com
Zè Acadêmico.

O Liberal é o titulo de um periódico aca-
demieo que á pouco sábio á luz.

OsSrs. Espiridião, Sinimbú, Souza e Mel-
Io, Peixoto e outros moços de merecimento
são seus redactores. Pelos quatro nomes
que citamos vê-se que na Acamemia não
são talentos nem caracteres que faltam ao
partido liberal.

O Liberal é orgam de um Club Liberal e
fiz honra á sua redação.

A Reoista Scienlifica cujo apparecimen-
to foi annunciado o anuo passado ainda
não veio á luz.

O sr. Van llalle, conhecido publicista
belga, tem assistido ás prelecções dos leu-
les na Academia. S. s. tem se mostrado
satisfeito com o ensino e distribuído exem-
plares de uma sua obra sobre as queslões
Santa Rita, Capistrano, ele. S. s. fará pu-
blicar daqui ha tempos uma obra com este
titulo: 

'Aventuras e memórias de um Al-
bum Aulograpko.

Infelizmente cessou a discussão entre o
sr. Prestes e o Club Constitucional.

Os curiosos ficarão logrados; espera-
vão que da briga sahisse alguma cotisa,
mas qual, apenas umas descomposlurasi-
nhas e mais nada.

Cesl ennuyant I

Não ha mais esperanças da realisação
do baile do dia 11 de Agosto.

Morreu assim a idéa que o sr. baclia-
rol F., do Constitucional, chamou infeliz.
Máó olhado não ha duvida.

A Reacção, exulla com a não realisação
do baile. No primeiro numero virá um
artigo com uma pagina de citações de
Santos Padres e Concilies para provar que
a daiísa é contra a religião, porque as ve-
zes na dansa dão-so incidentes... Como
heide dizer? menos myslicos.

(Continuaremos, j 13. C$

Nas duas ultimas semanas mais trez pe-
riodicos acadêmicos vieram á luz: a R<wc-
ção, o Liberal o o Onze de- Agosto. ,láâ
mais tempo appareceram o Constitucional
e a Republica. O Lnbarum éo sexto perio-
dico que se apresenta.

Os estudantes de preparatórios fizeram
apparecêr o seu jornal o Onze de Agosto
orgam do club Litlerario do mesmo nome.

Esta associação celebrou sua sessão de
inslalíação com discursos flores, musica
ele. Entre os discursos sobresahio o do Sr.
Magalhães Castro que fallou em linguagem
de 81) dizendo Cidadão presidente, cidadãos
estudantes de preparatórios etc.

Foi temendo que o Sr. Magalhães fosse
dizer ao Exm. Bispo : Cidadão Dispo, ás
senhoras cidadãs e outras cousas menos
orthodoxas que o Circulo Calholico não
convidou o Club Republicano. E' o que
consta.

O Onze de Agosto diz no seu artigo de-
fundo que seguirá o mesmo programma
do anuo passado.

Como disseram Iodos os jor riaes da ter-
ra, traz escriplos em.prosa e verso.

Entre os últimos nola-so uma poesia que
infelizmente não vem assignada e cujo auc-
tòr revela estro poético e acurada leitura,
de Casimirode Abreu.

E' um faclo talvez em favor da commu-
nieaçáo dos espíritos, Casimiro de Abreu
inspirou e... sahio impressa no Onze de
Agosto uma poesia do poeta brazileiro que
ha bastanles annos foi escripla.

O faclo hade ser narrado n'nma carta es- ^
cripta pelos espiritas de São Paulo ás socie- j anno—'i5K)00
dades da Europa, hade ser fallado, produ-
zir uma.revolução na sciencia etc.

O Onze de Agosto é bem escripto e com-
primenlámos os seus redaclores. .

Qual a razão porque o Constitucional,
jornal conservador, rendo mesuras ao
Diário de Santos, jornal liberal e não diz
nada â Lei, jornal conservador, que Irans-
creveu o seu primeiro editorial e passou-
lhe um elogio ?

Que será ?

l\calisou-se á 17 deste mcz a collação de
gráo de doutor em direito, aos srs. Aulonio
Tiburcio Figueira c Aulonio Augusto de
Bulhões Jardim. Não lecemos elogios áss.
ss. porque seus nomes já são bem coube-
cidos. O dr. Figueira é um talento de pri-
meira plana, um charaler illibado e um
coração magnânimo.

A Academia de S. Paulo sentirá sempre
o vácuo nella deixado por esse disliuclo
moço e ha de orgulhar-se de ler sido nella
que primeiro manifestarão-se os lampejos
de sua intelligencia.

O dr. Bulhões Jardim é lambem um la-
lento robusto e uma alma nobre. O dis-
curso que pronunciou é uma prova do que
afunilámos.

A ambos os illuslres doutores os nossos
sinceros parabéns.

Tric-Trac.

Átim
A assigualura do Laboram até o fim do

Toda a correspondência deve ser enviada
á redacção, rua da Consolação ri. 82.
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